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A faca de dois gumes do DMSO: agente de cura ou dano mitocondrial? 
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O dimetilsulfóxido (DMSO) é um dos agentes mais fascinantes e controversos da medicina 
integrativa. Por décadas, foi promovido como um composto de cura para dor, inflamação e 
até câncer. Sua reputação como uma poderosa substância anti-inflamatória e protetora de 
órgãos é apoiada por muitas observações clínicas. 
Por trás de seu potencial de cura, no entanto, existe um risco menos discutido: em 
concentrações mais altas, o DMSO pode danificar o núcleo de nossa vitalidade celular: as 
mitocôndrias. Como as mitocôndrias são a força motriz do metabolismo energético, esse 
paradoxo merece atenção cuidadosa. 
 
 
DMSO em baixas doses: um aliado antioxidante 
 
Em baixas concentrações (normalmente ≤0,5%), o DMSO atua como um potente 
antioxidante. Ele remove espécies reativas de oxigênio (ROS), reduz a inflamação e ajuda 
a proteger a integridade do DNA. Estudos mostram que baixas doses de DMSO podem [1-
3]: 
 

• Ele protege as células de quebras oxidativas de DNA e lesões por radiação. 
• Inibe citocinas inflamatórias e reduz o dano tecidual. 
• Preserve a função mitocondrial mantendo o potencial de membrana e reduzindo a 

produção de ROS. 
 
Clinicamente, esses efeitos explicam por que o DMSO de baixa dose é usado como 
crioprotetor na preservação de tecidos, em condições da bexiga, como cistite intersticial, e 
em outros ambientes onde limitar o dano oxidativo é crítico. 
 
 
DMSO em altas doses: um disruptor mitocondrial 
 
A história muda quando as concentrações de DMSO sobem acima de 1%, especialmente 
na faixa de 3-5% ou mais. Nesses níveis, a pesquisa demonstra que o DMSO pode alterar 
a integridade mitocondrial [1,4,5]: 
 

• Inchaço das mitocôndrias e perda de cristas (as dobras internas essenciais para a 
produção de energia). 

• Diminuição do potencial de membrana mitocondrial, o que prejudica a geração de 
ATP. 

• Aumento da produção de ROS além da capacidade celular de compensar. 
• Liberação do citocromo c, desencadeando a morte celular programada (apoptose). 

 
Os resultados experimentais confirmam esse risco: 
 

• No músculo esquelético humano, a criopreservação com DMSO reduziu a 
capacidade de fosforilação oxidativa e causou perda do citocromo c, com o 
Complexo I mais afetado do que o Complexo II [6]. 
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• Em mitocôndrias hepáticas isoladas de ratos, o DMSO induziu inchaço e danos 
estruturais [7]. 

• Em astrócitos cultivados, apenas 1% de exposição ao DMSO ao longo de 24 horas 
prejudicou o potencial de membrana e desencadeou a produção de ROS; a 5%, 
ocorreu colapso mitocondrial e morte celular [1]. 

• Em estudos de congelamento de tecido cardíaco de rato, o DMSO protegeu a 
sobrevivência estrutural, mas a função mitocondrial ainda diminuiu, especialmente 
após o congelamento a -20 ° C [8]. 

 
Assim, embora o DMSO possa preservar tecidos ou órgãos sob estresse, muitas vezes o 
faz às custas da integridade mitocondrial quando as concentrações são altas. 
 
 
Reconciliando o paradoxo 
 
Como o mesmo composto pode proteger e danificar as mitocôndrias? A resposta está em 
sua dose-resposta bifásica: 
 

• Em doses baixas, predominam os efeitos antioxidantes e anti-inflamatórios, levando 
à proteção e cicatrizes. 

• Em altas doses, a alteração física das membranas e o excesso de geração de EROs 
anulam as defesas, causando disfunção e morte celular. 

 
Essa dualidade destaca a importância da dosagem. Na medicina, costuma-se dizer que "a 
dose faz o veneno". O DMSO exemplifica esse princípio. 
 
 
Implicações para o uso 
 
As propriedades únicas do DMSO (penetração profunda nos tecidos, atividade antioxidante, 
efeitos anti-inflamatórios, crioproteção) o tornam valioso. No entanto, sua capacidade de 
danificar as mitocôndrias em concentrações mais altas significa que deve ser usado com 
cautela. 
O DMSO em baixas doses, administrado adequadamente, pode apoiar a saúde celular. 
Mas o uso indiscriminado ou em altas doses corre o risco de minar as mitocôndrias, a base 
da energia e da própria vida. 
Para médicos e pesquisadores, o desafio é claro: aproveitar os benefícios do DMSO em 
baixas concentrações e evitar a toxicidade mitocondrial observada em níveis mais altos. 
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